PROJETO DE LEI Nº 365, DE 2017

Declara de utilidade pública o Centro Cultural Ilê Ola Omi Asé Opo Araká, com sede no município de São Bernardo do Campo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - É declarado de utilidade pública o Centro Cultural Ilê Ola Omi Asé Opo Araká, com sede no município de São Bernardo do Campo.


Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação
JUSTIFICATIVA

	             O Centro Cultural Ilê Ola Omi Asé Opo Araká, é patrimônio tombado na Secretaria de Cultura de São Bernardo do Campo desde novembro de 2016 pela Deputada Clelia Gomes.  

	

	


O Centro foi fundado por YALORISÁ CARMEN DE OXUM Mineira de Curvelo, Mãe Carmen conta histórias de sua família: “Vim para cá pequena. Meu pai era mestre de obras, minha mãe lavava roupa, passava, engomava. A gente tinha uma carroça, pegava lata, papel, saía cedo todo dia, conseguia juntar bastante coisa, e vendia. Aos 12 anos fui trabalhar em fábrica. Tinha uma carta do juiz para poder ir trabalhar. Parei os estudos. Trabalhei até o dia que me casei, aí não fui mais trabalhar.” Casada, vieram os filhos, o candomblé, o sumiço do marido (até hoje desaparecido) “Ele não gostou do candomblé, quando meu filho tinha 16 anos ele desapareceu.”

​
SUA HISTÓRIA
Mãe Carmen iniciou sua vida religiosa no início dos anos 70, com a Yalorixá Cleide de Osun, da nação Nagô. Em sua iniciação, recebeu o posto de Yákekere, recebendo seus direitos (Oiye) ainda bem jovem. A gente vai ouvir a Mãe Carmen do Ilê Olà. Ela tem 63 anos, é uma mulher de extrema influência no Brasil inteiro, faz um trabalho social de grande porte. 

​Mãe Carmen conta que, quando jovem, foi presa “muitas vezes”, apenas por seu envolvimento com o candomblé. O país que prega total tolerância religiosa nem sempre a pratica, quando se trata de religiosidade de matriz africana.

​​

A CASA
A princípio, a casa de Mãe Carmen era apenas destinada a Oxun, como matriarca. Após a iniciação e obrigação de seu primogênito Karlito D’Oxumaré, fundaram juntos, em 1996, em São Bernardo do Campo, no Jardim Porto Novo o  Ilê Olà Omi Asè Opo Arakà. Traduzindo do Yorubá (casa de honra das Águas de Oxum, força do poste sagrado que liga o céu e a terra de Oxumaré).

Durante o ano a casa desenvolve diversos projetos culturais e assistenciais para a comunidade de São Bernardo do Campo, entre elas, a distribuição de sopa no inverno e agasalhos, o trabalho social é desenvolvido durante o ano inteiro.

 Esta casa tem uma história maravilhosa. O antigo dono Douglas era um design de automóveis Francês, amigo e sociólogo Roger Bastide (1898-1974) e de Pierre Verger (1902-1996), etnólogo que estudou o candomblé e a cultura afro-baiana. A dona da casa, filha de Douglas, só aceitou vende-la para minha família quando soube que faríamos um centro de candomblé aqui.

​O Ilê Olá e sua ramificações de filhos, netos, bisnetos e tataranetos, formando uma das maiores famílias afro-religiosas do Brasil. nos dias de hoje, superam os mais de 5 mil filhos de santo.

Por todo o exposto e por reunir as qualidades necessárias eis a propositura de Declaração de Utilidade Pública Estadual para o o Centro Cultural Ilê Ola Omi Asé Opo Araká, com sede no município de São Bernardo do Campo, que pretendemos ver aprovada, com o apoio e o voto favorável das Senhoras e dos Senhores membros desta Casa Parlamentar.

Sala das Sessões, em 24/5/2017.
a) Clélia Gomes - PHS

